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Ronaldo de Toledo (SIAPE 3067948) – Candidato a Coordenador 

Resumo do Currículo Lattes: 

Ronaldo de Toledo é médico com sólida formação e destacada trajetória acadêmica e 

profissional na área de Ciências da Saúde, com ênfase em Neurologia Clínica, 

Neurointensivismo e Terapia Intensiva. Graduado em Medicina pela Universidade do 

Oeste Paulista (2007) e especialista em Neurointensivismo pelo Hospital Israelita Albert 

Einstein, concluiu o Mestrado Acadêmico em Saúde, Ambiente e Biodiversidade pela 

Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), com pesquisa voltada à qualificação da 

assistência aos pacientes com acidente vascular cerebral isquêmico agudo, 

especialmente no desenvolvimento e implementação de protocolos assistenciais.  

Sua formação é marcada pelo constante aperfeiçoamento técnico-científico, com ampla 

qualificação em terapia intensiva, neurologia e manejo de pacientes críticos, refletindo 

compromisso contínuo com a excelência na assistência em saúde. 

No campo profissional, reúne experiência consistente na assistência médica, na gestão 

de serviços de saúde e na docência. Atuou em unidades de terapia intensiva e exerceu 

funções estratégicas, como diretor assistencial, demonstrando capacidade de liderança, 

organização e tomada de decisão em contextos complexos. 

Na Universidade Federal do Sul da Bahia, integra o corpo docente do curso de Medicina 

desde 2018, tendo exercido a função de coordenador do curso no período de 2022 a 

2024. Sua atuação institucional inclui participação ativa no Núcleo Docente Estruturante 

e no Colegiado do Curso, além da coordenação de módulos formativos baseados em 

metodologias ativas, como o PBL em Distúrbios Sensoriais, Motores e da Consciência. 

Destaca-se, ainda, pelo compromisso com a formação crítica, ética e socialmente 

referenciada dos estudantes, por meio da coordenação de iniciativas acadêmicas, como 

a Liga Acadêmica de Neurologia. Sua trajetória evidencia um perfil de liderança 

acadêmica consolidada, orientado pela integração entre ensino, assistência e 

compromisso com o fortalecimento do curso de Medicina da UFSB. 
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Laila Cheibub Costa Rodrigues (SIAPE 3067501) – Candidata a Vice-Coordenadora 

Resumo do Currículo Lattes: 

Laila Cheibub Costa Rodrigues é médica com ampla experiência na área de Ciências da 

Saúde, com ênfase em Clínica Médica e Reumatologia. Graduada em Medicina pela 

Escola de Medicina da Santa Casa de Misericórdia (2000), possui residência em Clínica 

Médica (2002) e em Reumatologia (2005), além de ter concluído o Mestrado Acadêmico 

em Saúde, Ambiente e Biodiversidade pela Universidade Federal do Sul da Bahia 

(UFSB), com pesquisa voltada à avaliação de terapias em pacientes hospitalizados com 

COVID-19.  

Sua trajetória profissional é marcada por sólida atuação assistencial, especialmente na 

área de reumatologia, com experiência no atendimento ambulatorial e hospitalar, 

incluindo atuação em unidades de terapia intensiva. Destaca-se pelo domínio no manejo 

de doenças reumatológicas complexas, como artrite reumatoide e lúpus eritematoso 

sistêmico, aliando conhecimento técnico à prática clínica humanizada. Atualmente, é 

coordenadora da Clínica Médica do Hospital Estadual Costa das Baleias, um dos 

campos de estágio mais importantes do curso de Medicina da UFSB. 

No âmbito acadêmico, é docente da UFSB desde 2018, com participação ativa na 

formação médica. Exerce funções estratégicas na organização didático-pedagógica do 

curso, incluindo a coordenação do internato em Clínica Médica, a coordenação da 

Comissão de Residência Médica e a supervisão de estágios na clínica-escola. Sua 

atuação inclui ainda participação em colegiados e em iniciativas institucionais voltadas à 

qualificação do ensino. Ainda na formação médica, exerce a função de coordenadora da 

Residência Médica em Clínica Médica do Hospital Estadual Costa das Baleias. 

Além disso, possui experiência em projetos de extensão e integração ensino-serviço, 

como o PET-Saúde Interprofissionalidade, reforçando seu compromisso com uma 

formação médica alinhada às necessidades do Sistema Único de Saúde. 

Sua trajetória evidencia um perfil acadêmico comprometido com a excelência do ensino, 

a qualificação da assistência e o fortalecimento institucional do curso de Medicina da 

UFSB, pautado na responsabilidade social, na gestão participativa e na formação de 

profissionais críticos e éticos. 
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1. APRESENTAÇÃO 

Apresentamos, neste documento, o Plano de Ação da chapa candidata à Coordenação 

do Curso de Graduação em Medicina da Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB), 

Campus Paulo Freire, para o período de 2026-2028. Mais do que um instrumento 

orientador, este plano expressa nosso compromisso com a consolidação e o 

fortalecimento de um curso de medicina público, de qualidade e socialmente 

referenciado. 

As ações aqui propostas foram organizadas de forma estratégica, buscando não apenas 

responder aos desafios atuais, mas também projetar avanços consistentes para o futuro 

do curso. Nesse sentido, o plano articula diretrizes, prioridades e iniciativas que visam 

qualificar a gestão acadêmica, fortalecer os processos formativos e ampliar a integração 

entre universidade, serviços de saúde e comunidade. 

Ressaltamos que este documento é resultado de um processo coletivo de escuta e 

construção, fundamentado em diálogos com o Decanato da unidade acadêmica, o 

Colegiado e o Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso, bem como com a Comissão 

de Acompanhamento e Monitoramento de Escolas Médicas (CAMEM). Tais 

contribuições foram essenciais para alinhar as propostas aqui apresentadas às diretrizes 

do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Medicina, reafirmando nosso compromisso 

com sua plena implementação e contínuo aprimoramento. 

Com este Plano de Ação, colocamo-nos à disposição da comunidade acadêmica para 

construir, de forma participativa, uma gestão comprometida, transparente e orientada 

por resultados que impactem positivamente a formação médica e a sociedade. 

 

2. ATRIBUIÇÕES DA COORDENAÇÃO DE CURSO 

Conforme consta no Art. 124. do Regimento Geral da UFSB,  Compete ao(à) 

Coordenador(a) do Colegiado de Curso e, em suas ausências e impedimentos, ao(a) 

Vice-Coordenador(a): 

I. Convocar e presidir as reuniões, tendo direito a voto e o voto de qualidade;  

II. Zelar pela aplicação do Plano Pedagógico do Curso;  

III. Designar relatores(as) para assuntos de pauta que demandem deliberação da 

plenária, quando julgar necessário;  

IV. Dar voto de qualidade, nos casos de empate, nas decisões do Colegiado;  

V. Participar como membro(a) nato da Congregação da Unidade Universitária;  

VI. Representar o Colegiado junto aos demais órgãos da UFSB e de outras 

instituições. 
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3. COMPROMISSOS DA COORDENAÇÃO 

a) Comprometemo-nos a exercer uma gestão pautada na ética, no diálogo e na 

construção coletiva, estabelecendo uma relação respeitosa, transparente e colaborativa 

com toda a comunidade acadêmica do Campus. 

b) Manteremos diálogo aberto com a comunidade regional e atores institucionais e 

políticos, ampliando a visibilidade do curso e fortalecendo sua inserção social. 

c) Buscaremos continuamente a incorporação de inovações pedagógicas, 

tecnológicas e assistenciais, estabelecendo parcerias com instituições de ensino e 

serviços de saúde que contribuam para o aprimoramento da formação médica. 

d) Proporemos o desenvolvimento docente, sugerindo ao colegiado a oferta anual de 

cursos, oficinas e semanas pedagógicas, com foco em metodologias ativas, tecnologias 

educacionais e qualificação do ensino. 

e) Reafirmamos o compromisso com uma formação médica de excelência, alinhada 

ao Projeto Pedagógico do Curso e às Diretrizes Curriculares Nacionais, em diálogo 

permanente com órgãos reguladores e parceiros institucionais. 

f) Atuaremos em conjunto com o Núcleo Docente Estruturante e o Colegiado de 

Curso, na adequação curricular de acordo com as novas diretrizes curriculares do curso 

de Medicina. 

g) Acompanharemos de forma sistemática o percurso formativo dos estudantes, 

promovendo ações que contribuam para seu desenvolvimento acadêmico, profissional e 

para uma inserção qualificada no mundo do trabalho. 

h) Investiremos em ações de acolhimento e integração de novos docentes, 

estudantes e servidores técnico-administrativos, fortalecendo o sentimento de 

pertencimento e a compreensão do projeto institucional do curso. 

i) Entendemos que a qualidade do curso é resultado do engajamento coletivo. Por 

isso, atuaremos de forma a valorizar e estimular a participação ativa de docentes e 

servidores técnico-administrativos nos processos decisórios e nas ações estratégicas, 

reconhecendo o papel fundamental de cada segmento para o fortalecimento do curso. 

j) Garantiremos espaços permanentes de escuta e acolhimento, com horários 

semanais de atendimento acessíveis à comunidade acadêmica, assegurando 

proximidade, disponibilidade e atenção às demandas institucionais. 

k) Nossa atuação será orientada pelo rigor no cumprimento das normativas 

institucionais, assegurando transparência, responsabilidade e legitimidade nos 

processos decisórios. 
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4. METAS E INDICADORES A SEREM CONSIDERADOS 

4.1. DIAGNÓSTICO SITUACIONAL 

4.1.1 Potencialidades: 

 PPC inovador 

 Inserção no SUS 

 Corpo docente qualificado 

 

4.1.2. Desafios: 

 Reconhecimento pelo MEC 

 Consolidação de campos de prática 

 Monitoramento acadêmico 

 

4.2. EIXOS ESTRATÉGICOS 

 Governança e Gestão Acadêmica 

 Qualidade da Formação 

 Desenvolvimento Docente 

 Apoio Estudantil 

 Integração com o SUS 

 Avaliação e Indicadores 

 

4.3. METAS E INDICADORES 

 Meta 1: Conclusão do Processo de Reconhecimento pelo MEC 

      Indicador: Conceito do Curso igual ou maior que 4 

 Meta 2: Monitoramento acadêmico 

      Indicadores: Avaliação de Progresso, Relatórios Semestrais de Progresso das 

Turmas e Acompanhamento dos Egressos 

 Meta 3: Qualidade pedagógica 

      Indicadores: Avaliação do MEC com conceito igual ou maior que 4 e Revisão anual 

do PPC 

 Meta 4: Desenvolvimento docente 

      Indicadores: Pelo menos duas ações de capacitação docente por ano, com 

participação de pelo menos 70% do corpo docente. 

 Meta 5: Acompanhamento estudantil 

      Indicadores: Redução da evasão e satisfação dos discentes  igual ou maior que 80% 
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durante as avaliações semestrais do curso. 

 Meta 6: Campos de prática 

      Indicadores: Manutenção de Campos de Estágio e Editais de Seleção de 

Preceptores. 

 Meta 7: Produção acadêmica 

      Indicadores: Submissão de Projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão, assim como 

ampliação da produção científica pelos docentes e discentes. 

 Meta 8: Infraestrutura Física  

      Indicadores: Conclusão da adequação dos espaços acadêmicos do curso: salas de 

aula, salas de tutoria, laboratórios de ensino e CEAME. 

 

 


